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■ TRABALHO INFANTIL 1 - Em 2006, o IBGE apontava que 237 
mil crianças de 5 a 9 anos trabalhavam. Entre os de 10 a 13 anos, 
1,2 milhão exerciam trabalho infantil. 


PÁGINA DOIS 


■TRABALHO INFANTIL 2 - Já a pesquisa realizada em 2007 pelo 
Instituto revela que cerca de 1,5 milhão de crianças e adolescentes 
de 10 a 13 anos trabalham no país. 


TADINHO DO SEVERINO 
Em discurso realizado em Recife, 
Lula absolveu o ex-presidente 
da Câmara, Severino Cavalcanti, 
que renunciou ao mandato para 
não ser cassado devido ao men- 
salinho que cobrava do dono do 
restaurante da Casa. Lula disse 
que a oposição elegeu Severino 
para derrotar o governo e que 
derrubou o deputado quando 


percebeu que ele não seria 
contra o Planalto. "Não levou 
muito tempo , perceberam que o 
Severino não em oposição ao go¬ 
verno , e trataram de derrubá-b 
com a mesma facibdade com que 
o elegemm", disse, reeditando 
a tese do "golpe das elites" 
para inocentar o ex-deputado 
corrupto. 
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PÉROLA 


Vim pedir a Nosso Senhor 
do Bonfim que nos ajude, que 
leve o mosquito da dengue 
em direção ao oceano 

CESAR MAIA, 
prefeito do Rio de Janeiro, em 
visita a Salvador. Essa foi a ação 
mais concreta do governo 
para conter a crise que 
está levando o caos à 
saúde pública da cidade. 



"AQUELA ESFRIADA" DA PM 

No último dia 26, um ato reuniu 
cerca de 400 militantes de mo¬ 
vimentos sociais e populares em 
frente à sede do BNDES no Rio. 
0s ativistas protestavam contra 
o privilégio que o banco dá aos 
financiamentos do agronegório, 
em detrimento da reforma agrá¬ 


ria. Apesar de o ato ser pacífico, 
a tropa de choque foi acionada, 
prendeu um militante e agrediu 
vários outros com gás pimenta. 
Segundo o comandante da PM, 
Antonio Henrique Oliveira, 
a tropa usou o gás para "dar 
aquela esfriada". 


CHARGE / AROEIRA 


05 TOES MOSQUITEIROS 
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TEORIA DA CONSPIRAÇÃO 

Após autoridades do Rio cul¬ 
parem a população pela atual 
epidemia de dengue, é a vez 
do prefeito de São Paulo, Gil¬ 
berto Kassab (DEM) recorrer 
à teorias conspiratórias para 
justificar o caos no trânsito. A 
prefeitura da capital paulista 
afirmou existir uma "ação 
orquestrada" para prejudicar 
o trânsito. Só se for uma 
ação orquestrada entre os 
governos municipal, estadual 
e federal. 



LIBERDADE A ABU-JAMAL! 

A justiça norte-americana 
anulou a pena de morte do 
ativista negro Mumia Abu-Ja- 
mal, preso em 1982 acusado 
de matar um policial. 0 pro¬ 
cesso do então militante dos 
Panteras Negras foi repleto de 
irregularidades e manipula¬ 
ções. Jamal tornou-se símbo¬ 
lo da luta contra o racismo e 
uma campanha internacional 
pede há anos sua li¬ 
bertação. No entanto, 
apesar da vitória par¬ 


cial, o processo está longe 
de terminar. A acusação será 
novamente apresentada a um 
júri. 0 ativista 
pode ser con¬ 
denado à morte 
ou ter sua pena 
transformada 
em prisão 
perpétua. 



Editora Sundermann lança 
nova edição do Morenaço 


LIVRARIA ARSENAL DO LIVRO 
Pedidos pelo tel. 11 3253 5801 ou 
pelo email arsenaldolivro@yahoo.com.br 
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0 Partido e a Revolução - Nahuel Moreno 


Em 1973, em Lisboa, um punhado de militan¬ 
tes jovens engajados na luta contra a ditadura de 
Marcelo Caetano se aproximou do programa da 
Quarta Internacional e constituiu o GMR (Grupo 
Marxista Revolucionário). Eram ainda imberbes em 
todos os sentidos, e o seu marxismo era silvestre e 
rudimentar, mas eram sérios. Depois do I o de maio 
de 1974 estabeleceram contato com Hugo Blanco, 
o líder camponês peruano, entáo exilado na Suécia, 
e que viera a Portugal uma semana depois do 25 
de abril. Hugo Blanco informou sua descoberta às 
direções do SWP norte-americano e do PST argentino, 
que constituíam a FLT (Fração Leninista Trotskista) 
no quadro preparatório do 10° Congresso Mundial. 
Poucos meses depois, o GMR recebeu um enviado 


dos norte-americanos, Gerry Foley, e Andrés Rome- 
ro chegou de Buenos Aires com o “Morenazo”. Foi 
amor à primeira vista. O livro O Partido e a revo¬ 
lução, que agora é reeditado pela Sundermann foi, 
possivelmente, o texto da luta interna do trotskismo 
mais importante da década de setenta. Apresentava 
para os militantes dos outros países uma elaboração 
desconhecida, e que sintetizava uma trajetória de 
trinta anos de luta pela construção da organização 
revolucionária mais forte do mundo, indissoluvel¬ 
mente unida à luta pela Internacional. Seu impacto, 
na época, foi demolidor. Sua atualidade permanece, 
também, impressionante. Sua leitura é indispensável 
para todos aqueles comprometidos com a reconstru¬ 
ção da Quarta Internacional. 

VALÉRIO ARCARY, 
historiador e professor do Cefet-SP 


EDITORA SUNDERMANN 

www.editorasundermann.com.br • vendas@editorasundermann.com.br 
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ATÉONDEWUA 
POPULARIDADE 
DE LULA ? 


A s pesquisas apontam índi¬ 
ces recordes na populari¬ 
dade do governo, é um 
fato político que. após 
seis anos de mandato. Lula siga com 
índices de aprovação nas alturas 
isso acontece em primeiro lugar 
por estar apoiado em um dos maio¬ 
res enganos da história brasileira: 
um governo representante dos 
interesses das grandes empresas 
multinacionais e dos banqueiros 
com a face da maior liderança 
operária que o país Já teve. 

A maioria das pessoas acredita 
realmente que Lula 'se preocupa 
com os trabalhadores*. Enquan¬ 
to isso. o governo Bush declara, 
através de sua representante Con- 
doleezza Rice, que Lula é um bom 
aliado E Bush nâo está falando 
apenas do papel de Lula no Brasil, 
onde assegura a continuidade dos 
planos econômicos iniciados por 
FHC. Está se referindo também ao 
papel dele na ocupação militar do 
Haiti, na crise venezuelana e em 
um longo etc. 

Existe um segundo motivo pelo 
qual o governo de Lula segue sendo 
apoiado pela maioria dos trabalhado¬ 
res. 0 papel das direções da CUT e da 
UNE tem uma enorme importância. 
As direções dessas centrais nâo ape¬ 
nas apóiam o governo, mas travam 
todas as mobilizações dos trabalha¬ 
dores é inegável que em muitas e 
muitas vezes, os sindicatos dirigidos 
por direções cutlstas tiveram suas 
greves traídas para evitar criar pro¬ 


blemas com a patronal e o governo. 
A CTB, dirigida pelo PCdoB e que 
recentemente rompeu com a CUT, 
vai no mesmo caminho por seguir 
apoiando o governo. 0 MST, apesar 
de manter vánas lutas no campo, ao 
nâo romper com o governo termina 
jogando água no mesmo moinho da 
CUT e da UNE 

E existe um terceiro motivo, 
a continuidade do crescimento 
econômico que é capitalizado pelo 
governo. Isso tem uma enorme 
Importância porque é parte de um 
fenômeno Internacional: a maioria 
absoluta dos governos atuais da 
América Latina, sejam eles de cen¬ 
tro-esquerda (como o do Brasil, 
Chile. Uruguai ou mesmo Bolívia) 
ou de direita (como o de Urlbe, na 
Colômbia) têm grandes níveis de 
popularidade, semelhantes aos de 
Lula. Estes governos têm por trás 
a mesma política, aplicando planos 
econômicos neoliberais adicionados 
a 'políticas sociais compensatórias' 
como o Bolsa Família no Brasil, que 
nâo mudam em nada a miséria rei¬ 
nante, mas rendem bons resultados 
eleitorais. 

Essa fórmula é também aplica¬ 
da pelos governos da Venezuela e 
Bolívia, que apesar dos discursos 
antlimperiallstas, mantêm planos 
econômicos apoiados nas gran¬ 
des empresas multinacionais e em 
políticas compensatórias Nesses 
países algumas medidas de atrito 
limitado com o imperialismo foram 
aplicadas, como o controle do gás 



boliviano, mesmo assim sem romper 
com nenhuma das multinacionais que 
explorando as riquezas do país 

No entanto, uma nova crise eco¬ 
nômica internacional cíclica chegou ao 
coração da economia Internacional; os 
EUA. E vai alcançar inevitavelmente o 
Brasil, assim como restante da Amé¬ 
rica Latina e todo o mundo. 

Lula. assim como outros gover¬ 
nantes latino-americanos, terá de 
atravessar uma nova realidade polí¬ 
tica. bem diferente da que viveu até 
agora. Os trabalhadores sofrerão com 
o peso da crise que será lançada sobre 
seus ombros nâo só pelas empresas 
multinacionais, mas diretamente pelo 
governo. Estará em questão uma 
mudança qualitativa da vida, porque 
o desemprego vai aumentar de forma 
brutal e os salários diminuirão Uma 
nova rodada de reformas neoliberais 
estará em discussão pelo governo 
Lula. para 'dar garantias' aos grandes 
capitalistas. 

é aí que será testada verdadeira¬ 
mente a popularidade de Lula. assim 
como o peso da CUT e da UNE. 

Quando nós afirmamos que a 
crise econômica internacional che¬ 
gará ao Brasil, com muita força e 
com duríssimas conseqüênclas para 
os trabalhadores, estamos queren¬ 
do fazer um chamado à luta. Será 
preciso defender nossos salários e 
nossos empregos. Será necessário 
nos defender contra as propostas de 
reformas neoliberais que o governo 
vai tentar Impor. 

As lutas que já estão se Iniciando 
agora, antes da crise, em defesa de 
reajustes salariais e por melhores 
condições de trabalho sáo batalhas 
preliminares, enfrentamentos Ini¬ 
ciais muito Importantes. A luta dos 
metalúrgicos da CM de São José 
dos Campos (SP) Já liga as questões 
atuais com as que todos os trabalha¬ 
dores enfrentarão no futuro: a GM, 
para aumentar os lucros que precisa 
enviar para a matriz em crise, está 
exigindo que se baixem os salários 
e se aceite o banco de horas, mes¬ 
mo num momento em que ainda 
existe um crescimento econômico 
do pais 

0 nosso chamado à luta se 
completa com a preparação do 
congresso da Conlutas. Seja para 
as lutas de agora, seja para as que 
devem ocorrer com a crise econômi¬ 
ca. temos que ter uma nova direção 
para o movimento de massas, em 
alternativa aos pelegos da CUT e da 
UNE. As discussões de preparação do 
congresso já se Iniciaram nas bases 
de todo o país. 

Comecemos Já a preparar uma 
nova direção para o movimento de 
massas, para ter uma alternativa 
para as mobilizações de agora, mas 
também para os momentos de crise 
que estão por vir. 


DE 3 A 9 DE ABRIL DE 2008 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

Uma epidemia de dengue 
assola o Rio de Janeiro. A cidade 
chegou a registrar em um único 
dia cerca de 1.100 casos, ou 
seja, 45 novos casos por hora. 

Quando fechávamos esta edi¬ 
ção, o total de pessoas contagia¬ 
das era de 41.978. A doença já 
matou 67 pessoas. No entanto, 
o número ainda pode ser maior. 
O próprio secretário de saúde do 
estado do Rio admite que pelo 
menos outras 50 mortes regis¬ 
tradas desde janeiro podem estar 
associadas à epidemia. 

IRMSPONSABIlIDADe 

Não é só o clima tropical, as 
florestas e a umidade do Rio, 
como dizem os governos, que 
são responsáveis pela prolifera¬ 
ção do mosquito da dengue. O 
ritmo alucinante do crescimen¬ 
to da doença é proporcional à 
irresponsabilidade do governo 
federal, estadual e da prefeitura 
da capital. Todos eles cortaram 
drasticamente as verbas para 
combater a dengue, enquanto o 
país pagou R$ 230 bilhões em 
juros da dívida pública. 

O prefeito César Maia (DEM) 
tenta lavar as mãos diante do 
caos. No último dia 25, o secre¬ 
tário de Saúde da prefeitura, em 
entrevista à Rede Globo, afirmou 
que os cariocas terão que “convi¬ 
ver com o aedes aegypti” - mos¬ 
quito transmissor da dengue. 

O que César Maia tenta es¬ 
conder é que, em 2006, deixou 
de usar R$ 12 milhões da verba 
destinada ao combate à dengue, 
segundo o Tribunal de Contas do 
Município. 

O governador do estado, 
Sérgio Cabral (PMDB), também 
realizou cortes de verbas no 
setor. Ele reduziu em 48,6% os 
gastos em prevenção e combate 
à dengue para este ano no Rio. 
Os R$ 39,5 milhões orçados em 
2007 para combater a doença, 
foram reduzidos para R$ 20,3 
milhões em 2008. Mesmo depois 
de a epidemia assolar o estado, 
até o dia 24 de março apenas R$ 
704 mil do total orçado (3,5% 
do total) haviam sido aplicados 
na área. 

Além disso, desde 2004, fo¬ 
ram cortadas as verbas estaduais 
de “vigilância epidemiológica (de 
doenças)” e “vigilância em saú¬ 
de”, de R$ 45,6 milhões (valores 


corrigidos pelo IGP-M) para R$ 
39,5 milhões (2007). 

O governo Lula também é 
responsável pelo caos. Apesar 
das bravatas do ministro da 
Saúde José Gomes Temporão, 
em 2007, o governo federal 
reduziu para menos da metade 
a verba total do “programa de 


SAIBA MAIS 


DENGUE 

• Há quatro tipos de dengue, 
mas os mais comuns no Brasil 
sâo os 1 e 2. 0 aumento do 
número de casos de dengue 
no Rio de Janeiro é resultado 
do retorno do vírus tipo 2, 
devido aos cortes de verbas 
dos programas de combate 
à doença. Esse tipo de vírus 
torna a doença mais violenta 
e não vinha sendo detectado 
desde o final de 2001. 



prevenção e controle da malária 
e da dengue” em todo o Brasil. 
O montante caiu 53,6%, de R$ 
85,4 milhões (2006) para R$ 
39,6 milhões (2007). 

Além de ter diminuído os 
recursos contra a dengue, o 
Ministério da Saúde só aplicou 
efetivamente um terço do volu¬ 


me destinado especificamente 
para a doença. Apenas R$ 7,1 
milhões, dos R$ 22,8 milhões 
autorizados para gastos exclu¬ 
sivos com a dengue em 2007, 
foram usados. A informação está 
no portal Contas Abertas. 

Enquanto isso, os gover¬ 
nantes praticam um jogo de 


empurra-empurra e fazem todo 
tipo de demagogia, anunciando 
medidas paliativas e insuficien¬ 
tes para deter a epidemia, como 
a folclórica orientação dada à 
população para usar calças e 
blusas de manga comprida para 
evitar picadas do mosquito 
transmissor. 


Coités das vexbas destinadas 
ao combate à dengue 


• T\ 
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EPIDEMIA AUMENTA CAOS NA SAUDE 




Dona de casa Emillane | 
de Assis Costa e seu 
filho izaque de 7 
meses, esperaram 
três horas por aten¬ 
dimento e mais três 
horas para receber o 



Enquanto a epidemia se 
alastra na mesma proporção da 
irresponsabilidade dos governos, 
os moradores do Rio sofrem 
com a falta de atendimento nos 
hospitais públicos. Enfermagens 
estão lotadas e filas de espera 
são longas. A epidemia só apro¬ 
fundou a crise do sistema de 
saúde pública do estado. 

A falta de atendimento tem 
sido apontada como um dos fa¬ 
tores de aumento do número de 
mortes causadas pela epidemia. 
Até mesmo o global dr. Dráuzio 
Varela, chegou a declarar que ab¬ 
surdo maior do que a epidemia 


em si são as pessoas morrerem 
em função da doença. “Pelo amor 
de Deus , é só atendimento médi¬ 
co! Isso quer dizer que brasileiros 
morrem por falta de atendimento 
médico ”, disse. 

Quem mais sofre com a 
doença é a população mais pobre 
da cidade. A cada cinco mortos 
na capital, quatro ocorreram 
em bairros cujo IDH (índice 
de Desenvolvimento Humano, 
utilizado para medir o estado de 
pobreza) está abaixo da média 
do Rio. 

Muitos enfrentam um verda¬ 
deiro martírio para obter acesso 


a algum tipo de tratamento. 
O tempo de espera por uma 
consulta no Hospital Albert 
Schweitzer, por exemplo, é de 
mais de três horas. 

Segundo uma reportagem do 
jornal “O Dia”, a ajudante de 
cozinha Monique Basílio, preci¬ 
sou faltar ao trabalho para levar 
a filha de 10 meses ao Hospital 
Salgado Filho. Ela chegou à uni¬ 
dade às 9h. Até às 14h, o bebê 
não tinha sido atendido. u Isto 
não pode acontecer. Estamos vi¬ 
vendo uma epidemia de dengue e 
pessoas morrendo. É preciso fazer 
algo logo ”, disse. 


“A EPIDEMIA ERA UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA” 
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entrevistou Lucia 
Pádua. agente 
de saúde mata- 
mosquito que 
esteve na linha 
de frente da luta 
pela reintegração 
funcionários 
demitidos em 
1999 pelo então 
ministro da Saúde, 
José Serra. Lucia 
também é diretora 
da Federação 
Nacional dos 
Trabalhadores 
em Previdência 
Social, Saúde e 
Trabalho (Fenasps) 
e do Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho 
e Previdência do 
Rio de Janeiro 
(Sindsprev-RJ). 

Na entrevista, 
ela revela que os 
governos sabiam 
do risco iminente 
de epidemia e que, 
mesmo assim, 
não tomaram 
nenhuma 
providência. 


Opinião Socialista - Qual 
é a responsabilidade dos 
governos na epidemia? 
Era possível evitá-la? 
Lucia Pádua - Totalmen¬ 
te. A epidemia era uma 
tragédia anunciada desde 2005. 
O ministro da Saúde [José Gomes] 
Temporão, quando assumiu o car¬ 
go, declarou que o Rio de Janeiro 
estava perdendo a guerra contra o 
vetor da dengue, o mosquito aedes 
aegypti. Disse também que uma 
de suas prioridades seria resolver 
esse problema, com investimentos 
públicos, com uma política coor¬ 
denada entre os municípios para 
combater o aedes , além da contra¬ 
tação de mais agentes de saúde. O 
secretário de saúde do Estado [Sér¬ 
gio Cortes] também reconheceu o 
problema da dengue no Rio. Todos 
eles tinham a noção exata de que 
isso poderia acontecer. Mas o que 
foi feito efetivamente nos últimos 
anos? Nada. 

Os governos ignoraram o proble¬ 
ma. Não implementaram nenhuma 
política permanente de combate ao 
mosquito. O trabalho necessário 
e permanente, como o controle 
dos focos do mosquito, não foi 
realizado. 

Muitos especialistas já previam, 
inclusive, o retomo da dengue tipo 
2. Hoje a mortalidade da atual 
epidemia é muito maior do que 
a última epidemia de dengue em 
2002. A dengue tipo 2 toma a 
doença mais agressiva. Isso explica 
também o índice de letalidade que 
está ocorrendo. 

O ministro Temporão anunciou 
medidas para combater a epide¬ 
mia. Como você vê isso? 

São medidas formais. Nós alerta¬ 
mos o ministro. Nosso sindicado 



Na reunião 
fechada 
conosco, eles 
[representantes 
do governo] 
admitiram que 
as medidas 
anunciadas 
são apenas 
factóides, cujo 
objetivo é 
mostrar para 
a população 
que eles estão 
fazendo alguma 
coisa. 


e a federação realizaram 
uma audiência com o mi¬ 
nistro Temporão, na qual 
entregamos um documento 
mostrando o problema e 
propondo medidas que 
deveriam ser tomadas para 
impedir a epidemia. 

Mas o governo federal se 
recusou tomar qualquer me¬ 
dida para impedir o avanço 
da dengue. Alegaram na 
ocasião que não estariam 
dispostos a realizar algum 
tipo de ação que se asseme¬ 
lhasse a uma intervenção do 
governo federal na cidade 
do Rio de Janeiro. Diziam 
que isso poderia se chocar 
com o prefeito César Maia. 
Na verdade, eles prioriza¬ 
ram o jogo político e não a 
saúde da população. 


O ministro anunciou a criação 
de um gabinete, além de medi¬ 
das para combater a epidemia. 
Como você vê isso? 

De fato, circulou pela imprensa 
que estava sendo formado um 
gabinete de crise, pelo governo 
federal, estadual e a prefeitura. 
Nós tivemos uma reunião com 
esse gabinete e levamos uma 
série de questionamentos. Uma 
das coisas que eles não querem 
fazer é taxar esse gabinete como 
o “gabinete da crise”, porque pra 
eles não existe crise alguma. Não 
existe uma epidemia. Como [para 
eles] não tem crise, não existe 
gabinete de crise. Foi isso que 
nos falaram há dois dias atrás 
na reunião [realizada no último 
dia 26/03]. 

As medidas que eles anunciaram, 
como convocar o exército, o cor¬ 
po de bombeiros etc, na reunião 
fechada conosco, eles admitiram 
que tais medidas são apenas 
factóides, cujo objetivo é mostrar 
para a população que eles estão 
fazendo alguma coisa. Mas eles 
sabem claramente que essas me¬ 
didas não vão resolver nada. 

Qual é a situação dos trabalha¬ 
dores “mata-mosquitos”? 

É uma situação de perplexida¬ 
de. É importante lembrar que o 
governo FHC demitiu cinco mil 
agentes de saúde de combate à 
dengue em 1999, o que levou 
a uma epidemia violenta em 
2002. Depois de uma árdua 
luta, esses trabalhadores foram 
reintegrados em 2005. 

No entanto, os 3.500 agentes 
que atuavam na capital não 
foram aceitos pela prefeitura. 
A ausência de trabalhadores fez 
com que a prefeitura mudasse 


sua metodologia de trabalho 
e adotasse um procedimento 
completamente fora dos padrões 
para combater o aedes e os focos 
geradores da dengue. A prefeitura 
não entrava nos bairros e favelas, 
pois dizia que não queria se expor 
ao tráfico de drogas. Na verdade, 
isso foi apenas uma desculpa 
para não contratar mais agentes 
de saúde. 

Outro argumento utilizado é 
de que os servidores federais 
da Funasa [Fundação Nacional 
de Saúde] poderiam ser um 
“mau exemplo” aos servidores 
da prefeitura, em função do seu 
histórico de lutas e mobilização. 
Diziam que esse “mau exemplo” 
contaminaria os funcionários da 
prefeitura. Quer dizer, é de uma 
irresponsabilidade completa e 
absoluta. 

E a crise da saúde no Rio de 
Janeiro? 

Independente da epidemia a 
situação do sistema de saúde 
é caótica por si só. O Rio é o 
estado com mais capacidade 
instalada. No entanto, a maioria 
das unidades tem atendimento 
insuficiente. Em função da falta 
de investimento do poder pú¬ 
blico, o sistema de saúde opera 
apenas com 20% ou 30% da sua 
capacidade. A atenção básica 
de tratamento de saúde pratica¬ 
mente não existe. Não existem 
consultas de especialidades mé¬ 
dicas nos postos de saúde e não 
há uma rede básica para atender 
a população pobre. O que resulta 
em sobrecarga dos hospitais de 
emergência, que acabam aten¬ 
dendo os casos mais simples, 
que poderiam ser resolvidos num 
posto de saúde. 
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D/ECO CRUZ e EDUARDO 
ALMEIDA, da redação 

A crise que está se iniciando 
é parte do funcionamento da 
economia capitalista. A cada 
seis, sete anos (em algumas ve¬ 
zes dez) o capitalismo entra em 
crise. Depois, vem outro ciclo 
de crescimento e nova crise no 
futuro. Mas as crises não são 
iguais umas às outras. A última, 
que ocorreu em 2000 e 2001, 
durou cerca de dez meses nos 
EUA, com uma recuperação 
relativamente rápida. 

Os reflexos nos países semi- 
coloniais, e em particular na 
América Latina, foram muito 
mais duros, com fortes crises. 
As conseqüências políticas fo¬ 
ram também muito importantes, 
gerando uma desestabilização 
geral dos governos de direita, 
com sua derrubada pela ação 
de massas em vários países 
(Argentina, Equador, Bolívia), 
ou pela via eleitoral. A eleição 
de Lula no Brasil esteve direta¬ 
mente ligada à crise do plano 
real de FHG. 

A crise atual vai se abater 
sobre os governos de “centro- 
esquerda” (de frente popular 
e nacionalistas burgueses) do 
continente. É natural que Lula 
queira de todas as formas evitar 
ou adiar a crise no Brasil. No 
entanto, a perspectiva é outra. 
Vai alcançar e fortemente o país. 
Mas, para chegar até essa ques¬ 
tão, vamos ver o que é e para 
onde vai a crise internacional. 


GJD 






ESSA É UMA PERGUNTA feita por muitos 
ativistas do movimento sindical, estudantil 
e popular. 0 governo tem defendido que 
não chegará ou, caso chegue, terá seus 
efeitos reduzidos pela política econômica 
acertada. 0 crescimento atual (5,4% em 
2007, que seguiu nesse primeiro trimestre) 
parece dar razão ao governo. No entanto, a 
crise econômica é grave a nível internacional 
e chegará ao Brasil. Bem ao contrário do que 
afirma o governo, terá conseqüências mais sérias, 
exatamente pela política econômica de Lula. 



IMPÉRIO TREME 

Ao contrário da anterior, essa 
crise aponta para ser mais grave 
nos países imperialistas. Já se 
iniciou pelo centro, pela produção 
industrial dos EUA. O PIB no 
quarto trimestre de 2007 já tinha 
recuado para 0,6% (4,9% no 
terceiro trimestre), e a produção 
industrial em 2008 vem confir¬ 
mando as previsões recessivas: 
crescimento de 0,1% em janeiro e 
queda de 0,5% em fevereiro. 

Há uma clara tendência de se 
confirmar uma recessão nos EUA 
no primeiro e segundo trimestres 
deste ano. E a evolução da in¬ 
dústria dos EUA que determina 
os ciclos econômicos globais de 
crescimento e crise, assim como 
seu ritmo e a intensidade dos 
períodos. Os outros países im¬ 
perialistas já apontam no mesmo 
sentido, com a economia parali¬ 
sada (0,3% de crescimento do 


PIB em feverei¬ 
ro na Europa). 
Poderosos ins¬ 
trumentos estão 
sendo usados pelos 
governos imperialis¬ 
tas para impedir a crise, 
como a queda na taxa de 
* juros, o apoio financeiro 
direto às grandes empresas 
em crise, assim como o mais 
importante deles, o ataque aos 
salários e direitos dos trabalha¬ 
dores. Os bancos centrais estão 
despejando bilhões de dólares 
para salvar os bancos e acalmar 
o mercado. 

Estão fazendo tudo o que 
podem, mas até agora a crise se 
aprofunda. Falta a grande prova 
da luta de classes que é o ataque 
inevitável aos trabalhadores. 

CRISE FINANCEIRA PODE 
AGRAVARA SITUAÇÃO ATUAL 
Não é a crise financeira que 
determina os ciclos econômicos 
mundiais, mas ela pode agravar 
e muito uma crise econômica. 
Nos últimos anos, os capitalistas 
deslocaram para a especulação 
parte da mais-valia extraída dos 
trabalhadores. Nesse período 
de globalização, o mercado fi¬ 
nanceiro assumiu dimensão e 


complexidade gigantescas. Os 
burgueses fugiram assim da ten¬ 
dência à queda da taxa de lucros, 
deslocando parte de seus lucros 
para a especulação em vez de 
investir na produção. 

A especulação é um jogo onde 
quando um ganha, outro perde. 
Mas isso pode ser camuflado 
em uma fase de crescimento 
na qual todos aparentemente 
ganham. Assim, se monta uma 
gigantesca pirâmide financeira 
que depois desaba. Agora, co¬ 
meça a desinflar a enorme bolha 
financeira acumulada em anos de 
especulação. 

Martin Wolf, analista do 
‘Financial Times’, estima que 
as perdas podem chegar a U$ 3 
trilhões. Isso seria o prenúncio 
de crises e falências em grandes 
bancos. Dois já faliram como o 
Carlyle Capital Corporation e o 
Beams Stearns, enquanto outro 
(o Lehman Brothers) está pratica¬ 
mente falido. Caso isso realmente 
aconteça, a crise pode tomar 
rumos muito mais graves. 

Mas ainda não está claro que 
a crise possa tomar esse rumo. 
No momento o que se vê é que a 
crise já começou, e que tende a 
ser mais grave que a anterior. A 
resultante será necessariamente 


decidida no terreno da luta de 
classes: os trabalhadores aceita¬ 
rão a carga de miséria que virá 
com a explosão da crise, pelo 
medo do desemprego? Ou se 
gerarão novas comoções sociais, 
com ascensos revolucionários, 
como em 2000-2001? 
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0 Brasil já sente os efeitos da recessão nos EUA 


Os próprios fatos vão desmen¬ 
tindo a tese do “descolamento” do 
Brasil da crise. A economia do país 
não é uma realidade independente 
do restante da economia mundial. 
Mais do que isso, seu caráter 
dependente e submisso ao impe¬ 
rialismo deixam o país muito mais 
frágil a qualquer solavanco dos 
mercados. Mesmo o contágio à 
chamada “economia real” 
\ ^ já é uma realidade. 



Segundo dados do próprio 
Banco Central, no primeiro bi¬ 
mestre de 2008, o Brasil teve 
um prejuízo de US$ 6,3 bilhões 
nas transações correntes, o pior 
resultado desde 1947, ano em 
que se começou a registrar esse 
dado. As transações correntes do 
país englobam os resultados da 
balança comercial, da chamada 
conta de serviços e as transferên¬ 
cias unilaterais (veja box). 

Grosso modo, a conta corrente 
do país registra o que entra e o que 
sai. A diminuição do volume das 
exportações, o aumento dos impor¬ 
tados e a explosão das remessas 
de lucros das multinacionais para 
suas matrizes, a fim de minimizar 
os prejuízos causados pela crise, 
vêm causando um prejuízo (déficit) 
recorde. Os bancos e as montado¬ 
ras lideram as remessas de lucros. 
As montadoras são responsáveis 


por 28% de todas as remessas, e 
os bancos 15,6%. A fuga dos lu¬ 
cros neste ano deve atingir os US$ 
24 bilhões. Só nos dois primeiros 
meses do ano a cifra chegou a US$ 
4,3 bilhões, o dobro do mesmo 
período do ano passado. 

Nunca saíram tantos dólares do 
país. O Banco Central prevê que só 
em 2008 o déficit das transações 
correntes atinja os US$ 12 bilhões. 
Essa previsão é quase quatro vezes 
maior do que a projeção realizada 
pelo banco há três meses. 

MODELO DEPENDENTE 

Mais recentemente, o preço 
dos produtos primários exportados 
pelo Brasil despencou. O preço 
elevado e o alto volume das ex¬ 
portações era o que mantinha um 
superávit na balança comercial, ou 
seja, o valor de tudo o que o país 
vendia era maior do que comprava. 


Tal movimento impulsionava a en¬ 
trada de dólares e o real forte. 

A baixa na cotação desses 
produtos ocorre, pois os EUA são 
um dos principais compradores do 
país. Com a recessão já tomando 
conta do país, as vendas inevitavel¬ 
mente diminuirão. A China salvará 
o Brasil da crise, dizem os mais 
otimistas analistas, já que o país é 
também rota preferencial das ex¬ 
portações brasileiras. No entanto, 
a economia chinesa se sustenta 
através de suas exportações ao 
mercado norte-americano. 

A China já sente os efeitos da 
recessão norte-americana. Em feve¬ 
reiro, o saldo comercial caiu mais 
de 60% em relação a 2007, devi¬ 
do à redução das exportações. 

A política econômica do go¬ 
verno Lula privilegiou os grandes 
exportadores. Agora, essa opção 
cobrará seu preço. 


0 mercado interno vai salvar o país? 


O argumento mais recente 
dos que defendem o descola¬ 
mento do Brasil é o de que o 
crescimento do mercado inter¬ 
no vai compensar a queda nas 
exportações. Um dado concreto 
que embasa esse argumento 
é o crescimento do PIB em 
2007, ancorado principalmente 
pelo aumento no consumo das 
famílias. 

Tal resultado, porém, não re¬ 


fletiu um aumento significativo 
na renda dos trabalhadores, e 
sim a expansão do crédito. Em¬ 
préstimos e financiamentos de 
longo prazo, possibilitados pela 
relativa estabilidade econômica 
e juros baixos, fizeram com que 
o consumo também aumentas¬ 
se. Maior expressão disso foi 
o chamado crédito consignado, 
empréstimo cujas parcelas são 
descontadas diretamente na 


folha de pagamento. 

Em dezembro de 2007, o vo¬ 
lume total de crédito consignado 
chegou a R$ 64,4 bilhões. O 
consignado já representa quase 
60% de todo o crédito pessoal. 
No entanto, o cenário de estabi¬ 
lidade que permitiu esse cresci¬ 
mento vai mudar em breve. 

A BOLHA DO CRÉDITO 

Assim como os financiamen¬ 


tos do mercado imobiliário nos 
EUA causaram uma bolha de 
consumo e crescimento, estou¬ 
rando logo em seguida, o crédito 
consignado no Brasil e o crescen¬ 
te endividamento das famílias 
podem ter o mesmo efeito. 

“Não me surpreenderia se 
em um ou dois anos consumi¬ 
dores brasileiros ficassem sem 
condições de pagar dívidas 
contraídas nos últimos anos ”, 


SAIBA MAIS 


0 OUE SÃO AS 
TRANSAÇÕES 
CORRENTES 

• São compostas por três 
contas: a balança comercial, 
as contas de serviços e as 
transações unilaterais. A ba¬ 
lança comercial é a diferença 
entre as exportações e impor¬ 
tações. Em fevereiro, o país 
registrou um superávit 71% 
menor em relação ao mesmo 
período de 2007. Já as contas 
de serviços agrupam tran¬ 
sações, como o pagamento 
de royalties até os juros da 
dívida e as remessas de lucros 
ao exterior. As transações 
unilaterais são as remessas 
em que não há troca de ser¬ 
viços ou mercadorias, como 
as remessas de trabalhadores 
imigrantes às famílias. 


chegou a declarar o diretor 
do Departamento de Relações 
Internacionais e de Comércio, 
Roberto Gianneti da Fonseca. 

“Não descarto o fato de o cré¬ 
dito consignado, acabar levando 
à falência do consumidor; que 
não deixa de pagar a geladeira 
que comprou com o crédito con¬ 
signado, mas deixa de pagar 
o médico, as contas pessoais ”, 
alertou. 


UM PROGRAMA DOS 
PARA ENFRENTAR A 


A economia brasileira, 
ao contrário do discurso do 
governo, é dependente e será 
fortemente atingida pela cri¬ 
se. O imperialismo, o governo 
e os patrões querem jogar 
suas conseqüências nas costas 
dos trabalhadores. Não é por 
outro motivo que a General 
Motors, por exemplo, que 
vem tendo lucros crescentes 
no país, quer retirar direitos 
e reduzir salários. O gover¬ 
no, por sua vez, prepara as 
reformas da Previdência e 
trabalhista para um futuro 
momento de crise. 

O PSTU defende um pro¬ 
grama dos trabalhadores para 
evitar a crise e a recessão. Só 
um conjunto de medidas que 
atendam às necessidades da 
maioria da população é capaz 


de evitar a crise econômica. 
Para isso, é necessário romper 
com o imperialismo e o modelo 
econômico dependente. 

As altas remessas de lu¬ 
cros das multinacionais e dos 
grandes bancos comprovam o 
caráter parasitário do capital 
estrangeiro. Para evitar esse 
verdadeiro roubo de recursos 
do país é preciso estatizar o 
‘sistema financeiro, colocando- 
o a serviço dos trabalhadores, 
assim como impedir a fuga de 
hicros impondo o monopólio 
estatal do comércio exterior. 

Aliado a isso, é necessário 
uma ampla e radical reforma 
agrária, que exproprie sem 
indenização os latifundiários. 
As linhas de crédito do es¬ 
tado, além disso, ao invés 
de sustentar e enriquecer os 


TRABALHADORES 
CRISE ■■■ 


grandes agro-exportadores, 
como faz atualmente o BNDES, 
deve financiar os pequenos 
agricultores. 

Uma mudança significativa 
da vida dos trabalhadores só se 
dará através do aumento real 
da renda. Para isso, é preciso 
aumentar já o salário mínimo. 
O PSTU defende dobrar o salá¬ 
rio como medida emergencial, 
rumo ao mínimo definido pelo 
Dieese. Os lucros recordes das 
empresas, bancos e o aumento 
da arrecadação do governo no 
último ano provam que isso é 
plenamente possível. 

O desemprego estrutural 
é outro fator que atinge os 
trabalhadores, sobretudo em 
períodos de crise. O PSTU de¬ 
fende um amplo programa de 
obras públicas, que, ao mesmo 


tempo em que resolverá graves 
problemas, como a falta de 
saneamento e o déficit habita¬ 
cional, gerará empregos. 

POR UM GOVERNO DOS 
TRABALHADORES 

O atual modelo econômico, 
quando cresce, enriquece uns 
poucos banqueiros e empresá¬ 
rios. Quando entra em crise, 
penaliza a grande maioria da 
população, com o aumento da 
miséria e do desemprego. Os 
poucos banqueiros e empresá¬ 
rios continuam ricos. O governo 
Lula defende e sustenta esse 
atual modelo, oferecendo miga¬ 
lhas na forma do bolsa-família 
para evitar convulsões sociais 
dos setores mais miseráveis. 

Só um governo socialista 
dos trabalhadores pode imple- 
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MOVIMENTO 


CORREIOS 


CORREIOS 


FUNCIONÁRIOS DOS 
CORREIOS ENTRAM 
EM GREVE 

GOVERNO DESCUMPRE ACORDO e causa a indignação da categoria 


DA REDAÇÃO 

Trabalhadores dos Correios de 
todo o país cruzaram os braços 
deflagrando uma greve nacional 
da categoria a partir do dia I o 
de abril. A greve foi causada pelo 
descumprimento de um acordo 
firmado com o governo duran¬ 
te a campanha salarial do ano 
passado. 

Na ocasião, o Ministério das 
Comunicações, o presidente dos 
Correios e Lula firmaram acordo 
concedendo um abono de peri- 
culosidade equivalente a 30% 
do salário, comprometendo-se a 
incorporar o abono em março. O 
governo, no entanto, não incorpo¬ 
rou o abono, que foi cortado. 

Até o fechamento dessa edi¬ 
ção, 17 dos 33 sindicatos já 
haviam aprovado greve por tempo 
indeterminado, incluindo os mais 


importantes, São Paulo, Rio de Ja¬ 
neiro e Brasília. Minas Gerais não 
parou pois é dirigida pelo PCO, 
que mais uma vez está contra a 
greve. A expectativa, porém, é 
que os outros estados também 
paralisem. 

REIVINDICAÇÕES 

Além da incorporação do 
abono, os trabalhadores reivin¬ 
dicam a equiparação da PLR, a 
Participação nos Lucros e Resul¬ 
tados. A disparidade dos valores 
concedidos para os carteiros e os 
chamados “gestores estratégicos”, 
está causando uma verdadeira 
revolta na categoria. 

“A média da PLR para os 
carteiros é de R$ 400, R$ 500. 
Enquanto isso, tem gestor que 
recebeu até R$ 44 mil. Dava pra 
pagar PLR de mais de 80 cartei¬ 
ros ”, afirma Ezequiel Ferreira, 



carteiro da oposição da Conlutas. 
Os trabalhadores exigem PLR igual 
para todos. 

Outro ataque dos Correios é 
o Plano de Cargos e Salários que 
cria um único cargo, chamado de 
“agente de correios”. Com isso, 
funcionários de diferentes funções, 
como carteiro e atendente comer¬ 
cial, passam a ter um único cargo. 
O funcionário vai ser obrigado a 
desempenhar inúmeras funções. 
O cargo está sendo chamado de 
“funcionário bombril”. 


INDIGNAÇÃO DA BASE 

A direção burocrática da cate¬ 
goria, capitaneada por Articulação 
e PCdoB, não está conseguindo 
conter a revolta da base. Em São 
Paulo, dirigido pelo PCdoB, o 
sindicato convocou a assembléia 
para a longínqua Zona Norte, 
para esvaziá-la. Tradicionalmente, 
as assembléias são realizadas na 
Praça da Sé, no centro. Mesmo 
assim, mais de 2 mil trabalhadores 
compareceram, aprovando massi- 
vamente a greve. 


METALÚRGICOS 


CONLUTAS DISPUTA PRINCIPAL SINDICATO 
METALÚRGICO DE MINAS 


EMMANUEL OLIVEIRA, 

de Contagem (MC) 

Foi encerrado no último dia 
31 o prazo para a inscrição de 
chapas para a eleição do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem, o maior 
sindicato metalúrgico do estado 
de Minas Gerais. As eleições 
ocorrem nos dias 15, 16 e 17 
de abril. 

Foram inscritas duas chapas. A 
chapa 1 é composta pela Articula¬ 
ção/CUT, corrente do atual minis¬ 
tro da Previdência Luiz Marinho, 
pela CSD (Corrente Socialista 
Democrática) e a CSC (Corrente 
Sindical Classista), ligado à CTB. 
Já a chapa 2 é a Oposição Meta¬ 
lúrgica, ligada à Conlutas. 

A categoria é composta por 
55 mil trabalhadores, sendo que 
desses, aproximadamente 6.600 
sócios têm direito a voto, 5.200 
da ativa e 1.400 aposentados. A 
campanha já começou e os de¬ 
bates nas portarias das fábricas 
tendem a esquentar. 

De um lado estão os que 
fazem parceria com os patrões, 
defendem o banco de horas, 


entregam direitos e atrelam a 
entidade ao governo ao Lula. Do 


Entrevistamos o can¬ 
didato da oposição, o 
companheiro Gilberto 
Antonio Gomes (Giba). 

Opinião Socialista - Qual a im¬ 
portância da eleição para os me¬ 
talúrgicos de BH e Contagem? 

Giba - Em primeiro lugar é resga¬ 
tar o sindicato para a categoria. 
O nosso sindicato sempre resis¬ 
tiu às políticas de conciliação 
de classes, como o pacto social, 
a parceria com as empresas etc. 
Hoje a nossa entidade está nas 
mãos da CUT, central chapa- 
branca do governo Lula. Eles 
trouxeram para categoria o fa¬ 
migerado banco de horas, além 
de entregar direitos. 

Quais direitos foram 
entregues? 


outro estão os que se colocam 
contra a parceria com os patrões. 


Só para dar um exemplo, na 
convenção coletiva da categoria 
tem uma cláusula que dá o di¬ 
reito para os patrões contratar 
empregados com salários meno¬ 
res que o piso da categoria. Na 
empresa Stola, por exemplo, os 
trabalhadores ganham R$331, 
menos que o salário mínimo. 

Como está a oposição na 
base? 

A nossa expectativa é muito boa, 
pois a nossa chapa está sendo 
bem aceita na base e nos apo¬ 
sentados. Sentimos isso quando 
estamos nas portarias das em¬ 
presas e os trabalhadores fazem 
sinal de positivo, dizendo “é isso 
aí é hora de mudar”. 

Com foi composta a chapa? 

Nossa chapa traz companheiros 
com muita experiência, vindos 
da década de 80, mas também 


e que defendem um sindicato de 
luta e oposição ao governo. 


companheiros novos, a geração 
que já fez a experiência com o 
governo. Portanto, é uma chapa 
que tem experiência e sangue 
novo. 

Qual o debate que será travado 
nas portarias? 

Os debates são: rebaixamento 
salarial, pois os nossos salários 
são um dos mais baixos do país 
se comparados com outros esta¬ 
dos. Vamos travar uma luta du¬ 
ríssima contra o banco de horas 
que está sendo implementado 
na categoria. Outro tema em 
debate será a PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) que 
o sindicato fala muito, mas faz 
muito pouco, já que das quase 
700 empresas, só 10% tem PLR. 
Vamos também lutar contra as 
reformas do governo Lula que 
retiram direitos, como a reforma 
da Previdência. 


“UMA CHAPA COM EXPERIÊNCIA E SANGUE NOVO” 


MOVIMENTOS 

DE LUTA POR 

MORADIA 

FAZEM 

JORNADA 

NACIONAL DE 

MOBILIZAÇÃO 


DA REDAÇÃO, 

No último dia 28, mo¬ 
vimentos populares de luta 
por moradia realizaram uma 
Jornada nacional de luta e 
ocupações em todo o país. 
As mobilizações reuniram 
movimentos em nove esta¬ 
dos e contaram com a parti¬ 
cipação do MTST (Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto), 
Must (Movimento Urbano 
dos Sem Teto), Movimento 
Sem Teto da Bahia (MSTB), 
além de vários outros. 

Além de moradia, os mo¬ 
vimentos reivindicavam uma 
política pública de habitação 
popular, além de serviços 
públicos básicos como edu¬ 
cação, creche, transporte e 
emprego. No estado de São 
Paulo, o MTST realizou ocu¬ 
pações em Campinas, Mauá e 
Embu das Artes. Em São José 
dos Campos, sem-tetos do 
Plnheírinho. sob a liderança 
do Must, realizaram uma 
passeata que reuniu cerca 
de 600 pessoas no centro 
da cidade. 0 protesto reuniu 
bairros da cidade que sofrem 
ameaça de despejo pela pre¬ 
feitura da cidade. 

Os movimentos também 
divulgaram um manifesto 
em que criticam a política 
neo/íberal do governo Lu/a 
e cobram soluções para os 
graves problemas urbanos. 
Uma Política de Reforma 
Urbana que tenha como 
prioridade os interesses po¬ 
pulares nunca foi agenda 
de nenhum governo e Lula 
apenas aprofundou este ca¬ 
minho, que mata pela violên¬ 
cia. pela fome. pelo cansaço, 
pela enchente, pela falta de 
habitação, etc ' afirma um 
trecho do manifesto. 

REPRESSÃO 

0 MTST denuncia a re¬ 
pressão por parte das po¬ 
lícias, principalmente em 
Campinas e Embu das Artes. 
Em Campinas, a PM não quer 
negociar e o proprietário da 
área ocupada está tentando 
obter a liminar de reintegra¬ 
ção de posse. Já em Embu 
das Artes, a prefeitura mo¬ 
bilizou a guarda municipal, 
que bloqueou os acessos à 
área ocupada. 


OPINIÃO SOCIALISTA 333 


































ARTE E DITADURA 
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Glauber Rocha 
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WILSON H. DA SILVA da redaçào 

Não é raro que alguém se 
pergunte como, em um perío¬ 
do tão “obscuro” como o da 
ditadura, surgiram nomes tão 
geniais, como os ainda atuantes 
Chico Buarque e o diretor tea¬ 
tral José Celso Martinez Correâ; 
ou já falecidos, como Glauber 
Rocha. Os 40 anos do assassi¬ 
nato de Edson Luís, em 28 de 
março, e os 44 do golpe, em I o 
de abril, formam um bom mo¬ 
mento para entendermos como 
a cultura e as artes moveram-se 
em um período marcado por 
uma situação tão contraditória: 
a pressão libertária vinda da 
rebelião juvenil mundial, em 
1968, confrontando-se com o 
crescente cerco da ditadura. 

1968 : 

QUEREMOS O IMPOSSÍVEL “ 

Os anos 60 foram marcados 
por uma juventude que sacudia 
a poeira dos conservadores 
anos 1950. Jovens mulhe¬ 
res encurtaram suas saias na 
proporção inversa em que os 
homens deixaram crescer seus 
cabelos. As pílulas anticoncep¬ 
cionais rivalizavam com as de 
LSD. Beatles, Stones, Jimi Hen- 
drix e Janis Joplin estremeciam 


corpos e mentes juntamente 
com Jim Morrison e Bob Dylan. 
Nas telas, Godard, Pasolini 
e Antonioni buscavam novas 
linguagens e discursos. 

O ano de 1968 começou 
com os fluídos lançados, em 
janeiro, pela “Primavera de 
Praga”, que prometia uma “re¬ 
volução política” na stalinista 
Tchecoslováquia e que teve 
suas flores pisadas pelas tropas 
do Pacto de Varsóvia. 

Nos Estados Unidos, os 
efeitos da fracassada campanha 
no Vietnã levavam milhões às 
ruas: dos sindicalistas aos pa¬ 
cifistas; do movimento negro 
(cujo líder Martin Luther King 
havia sido assassinado em 4 de 
abril) ao feminismo; da comuni¬ 
dade gay e lésbica à juventude 
em geral. A juventude era a 
principal protagonista desses 
processos, o que se expressou 
tanto na sua forma única, como 
nas suas limitações. 

Da França, fortes ventos aju¬ 
daram a chacoalhar ainda mais 
o cenário político-cultural. A in¬ 
vasão da Sorbonne foi o estopim 
para greves gerais envolvendo 
até 10 milhões de trabalhado¬ 
res e sucessivas manifestações, 
com nada menos que 1 milhão 
de pessoas. Em frases como “É 
proibido proibir ”, “A imaginação 
no poder”, o recado inspirador: 
“Somos realistas companheiro , 
queremos o impossível ...”. 


PA 


No Brasil, quatro anos de 
ditadura não haviam retira¬ 
do os jovens das ruas. Era o 
início de uma nova onda de 
mobilizações que sacudiria o 
país durante todo o ano, até o 
famigerado AI-5. 

APESAR PE VOCÊ 

Começavam os anos 70, 
uma longa década marcada por 
prisões, torturas, assassinatos, 
“desaparecidos”, censura e uma 
fascistóide investida contra a 
arte e a cultura. A mutilação ou a 
completa censura atingiu mais de 
500 filmes, 450 peças teatrais, 
outras cinco centenas de letras 
de músicas e um sem-número de 
programas de rádio e TV. 

Uma repressão às vezes 
brutal, como 
quando ato¬ 
res de “Roda- 
Viva” (de 
Chico Buar¬ 
que e dirigida 
por José Cel¬ 
so Martinez 
Corrêa) foram 
despidos e es¬ 
pancados por 
membros do 

“Comando de Caça aos Comu¬ 
nistas” (CCQ. 

A própria existência da peça 
parece contraditória com o con¬ 
texto ditatorial. Como também 
soa contraditório que 1968 
tenha sido o ano de lançamento 
do movimento tropicalista, com 
Caetano Veloso e o “falecido” 
cantor e atual ministro Gilberto 
Gil; de produção de “O Santo 
Guerreiro contra o Dragão da 
Maldade”, de Glauber Rocha; 
dos parangolés (arte para vestir) 
e instalações de Hélio Oiticica; 


FORÇADA A SER 
METAFÓRICA, a arte 
se fez mais poéti¬ 
ca. exigindo mais 
sensibilidade para 
burlar os ditadores 



da explosão de raiva de Caetano 
na apresentação de “É proibido 
proibir” no mesmo Festival da 
Canção que deu o segundo lugar 
a “Pra não dizer que não falei de 
flores”, um hino da esquerda, de 
Geraldo Vandré. 

Essa efervescência não foi casu¬ 
al. Foi fruto do conflito, produto de 
um contexto em que se mesclavam 
e se enfrentavam a herança nacio- 
nal-desenvolvimentista dos anos 
1950, o reformismo populista do 
início dos 60, os ventos revolucio¬ 
nários, a entrada de novos atores 
nos movimentos sociais e a cres¬ 
cente repressão política e social. 

Expressão extremada foi o 
Tropicalismo. Resgatando os ensi¬ 
namentos de Oswald de Andrade, 
no seu Manifesto Antropófago, 
jovens músicos e artistas avança¬ 
ram com vora¬ 
cidade sobre o 
mundo ao redor, 
deglutindo influ¬ 
ências, mordis¬ 
cando aspectos 
da realidade, 
canibalizando, 
inclusive, as 
contradições da 
ditadura, para 
produzir uma 
nova forma de expressão. 

Uma explosão criativa que mar¬ 
cou mais que a música. Repercutiu 
no “Cinema Marginal”; explodiu 
da “geléia geral” de Torquato 
Neto e dos poetas concretistas, 
como Décio Pignatari e os irmãos 
Haroldo e Augusto de Campos; 
continuou a vibrar nos palcos al¬ 
ternativos. Apesar de (e inclusive 
devido a) todos esforços nefastos 
da ditadura. 

A RESISTÊNCIA 
DAS MARGENS 

Nos setores mais vanguar- 
distas, a prática antropofágica 
impregnou a própria forma das 
obras. Numa versão tupiniquim 
do famoso lema de Maiakovski 
- “sem forma revolucionária não 
há arte revolucionária ” -, pinto¬ 
res, músicos e artistas buscaram 
novos formatos para as manifes¬ 
tações artísticas, com algo em 
comum: a idéia de intervir na 
realidade, transformar o estado 
das coisas, questionar e romper 
com as bases de tudo que tinha 
a ver com a lógica da “ordem e 


do progresso”, tão cara aos 
ditadores. 

Na prática, isso contri¬ 
buiu para desenvolver novas 
formas de expressão. No teatro, 
os ensinamentos de Brecht ex¬ 
trapolavam o palco, ganhando 
a forma de perfomances e ha- 
ppenings; nas artes plásticas, o 
inconformismo voltava-se contra 
os estilos tradicionais e investia 
na experimentação e nas novas 
linguagens, como nos quadros 
de Cildo Meireles, Antonio 
Henrique do Amaral e Roberto 
Gershman. 

Numa outra sintonia, mas 
também engajados, outros ar¬ 
tistas seguiam o caminho indi¬ 
cado por um poema de Carlos 
Drummond de Andrade, escrito 
décadas antes, sob a ditadura 
de Vargas, o sensacional “Nosso 
tempo”: U É tempo de meio silên¬ 
cio / de boca gelada e murmúrio 
/ palavra indireta / aviso na es¬ 
quina / Tempo de cinco sentidos 
num só/o espião janta conosco ”. 
Forçada a ser metafórica, a arte 
se fez mais poética, exigindo 
mais sensibilidade para burlar a 
mediocridade dos ditadores. 

Essa foi a trilha de Chico e 
de muitos que vieram depois. 
Uma trajetória que cruzou com 
a de gente tão diversa como Raul 
Seixas, que embriagado pelos 
ares de 68, entrou nos 70 pre¬ 
gando uma utópica “sociedade 
alternativa”. 

Nem mesmo a perseguição 
dos ditadores, particularmente 
do general Emílio Garrastazu 
Médici - que levou Chico, Raul, 
Caetano e Gil ao exílio - fez com 
que a chama se apagasse. 

O que se viu nos anos se¬ 
guintes foi o mesmo embate, 
que nas artes, pelos menos entre 
os setores mais sintonizados da 
sociedade, continuou inspirando 
muitos outros que souberam 
subverter a ordem nada natural 
das coisas e traçar seu caminho 
pelas margens e na contracorren- 
te do regime. 


Leia na página 12: 

40 anos da morte de Edson 
Luís: A luta como homenagem 
da juventude 
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A HISTÓRIA OCULTA DO SIONISMO 



PEBA HISTORIA 


FÁBIO BOSCO, de São Paulo (SP) 

Certamente não são muitos 
os livros que podemos resumir 
em uma única frase: as teses 
fundamentais defendidas pelo 
autor foram confirmadas pelos 
acontecimentos. Agregue-se a 
isso o fato de que o trabalho 
de Ralph Schoenman aborda 
um dos temas mais polêmicos 
da história contemporânea, a 
formação do Estado de Israel, 
e ter-se-á uma dimensão de 
quão excepcional é a obra que 
a Editora Sundermann oferece 
ao leitor. 

Conhecedor profundo do 
tema ou apenas iniciante, o lei¬ 
tor não passará incólume pelas 
páginas de A história oculta do 
Sionismo. O rigor da análise e 
um árduo trabalho de pesquisa 
resultaram em uma obra que 
nos oferece algumas chaves fun¬ 
damentais para compreender a 
essência dos conflitos no Orien¬ 
te Médio e a chamada “questão 
palestina”. 

Ao explicar os interesses 
mais profundos envolvidos na 
formação do Estado de Israel, 
Schoenman demonstra que o 
problema da guerra e da paz no 
Oriente Médio vai mais além 
das explicações superficiais. Não 
se trata de uma “guerra entre 
religiões” ou de um “conflito de 
civilizações”, como afirmam os 
governos e a imprensa imperia¬ 
lista. Para Schoenman, a relação 
entre guerra e paz no Oriente 
Médio está diretamente ligada à 
natureza do Estado de Israel. 

Para nos introduzir nesse 
tema, o autor retira o manto que 
encobre os quatro mitos que mol¬ 
daram a consciência do mundo 
ocidental sobre o sionismo e a 
fundação de Israel: “a Palestina 
era uma terra sem povo, para 
um povo sem terra n \ o caráter 
da democracia israelense; a 
necessidade da segurança como 
o motor da política exterior de 
Israel; e o quarto mito, talvez o 
mais influente, e que falsamen¬ 
te reivindica o sionismo como 
o herdeiro moral das vítimas 
do Holocausto. Schoenman 
demonstra como os sionistas se 
opuseram e minaram a resistên¬ 
cia à barbárie nazista. 

Assim, os que desejam com¬ 
preender os reais interesses 
envolvidos na criação de Israel 


e como a ideologia sionista se 
encontrou com os interesses das 
grandes potências, e em particu¬ 
lar dos Estados Unidos após a II 
Guerra Mundial, encontrarão na 
História oculta do sionismo uma 
fonte valiosa de informações. E 
não seria exagero afirmar que o 
trabalho de Schoenman consti¬ 
tui uma das obras de referência 
sobre o tema. 

ÚNICA SAÍDA POSSÍVEL 

Talvez a parte mais polêmica 
desse trabalho esteja na funda¬ 
mentação da única possibilidade 
da conquista da paz: a defesa de 
um único Estado, de uma Pales¬ 
tina laica e democrática, onde 
os direitos civis se estabeleçam 
em base à igualdade entre todos 
e não pela identidade étnica ou 
religiosa. 

Ao defender uma Palestina 
laica e democrática, o autor tão 
somente reafirma o princípio 
fundamental que esteve na base 
fundacional das organizações 
que lutavam contra a ocupação 
de Israel. O não reconhecimen¬ 
to do Estado de Israel foi um 
ponto de princípio para a Or¬ 
ganização para a Libertação da 
Palestina (OLP) — uma frente 
de organizações cujo integrante 
mais importante era o Fatah —, 
que virou a grande referência 
da causa palestina e elevou a 
ícone da resistência seu líder, 
Yasser Arafat, até sua morte em 
novembro de 2004. 

No entanto, em novembro 
de 1988, o Conselho Nacional 
Palestino, principal instância da 
OLP, reunido na Argélia, tomou 
uma decisão inédita: reconheceu 
o Estado de Israel, proclamou 
um Estado palestino nos terri¬ 
tórios ocupados (Cisjordânia e 
Gaza) e, ademais, renunciou 
à luta armada para fazer fren¬ 
te à ocupação dos territórios 
palestinos, tanto no território 
histórico quanto nos conquista¬ 
dos pela política expansionista 
de Israel. 

Em setembro de 1993, a OLP 
assinou os Acordos de Oslo, em 
cuja declaração de princípios a 
OLP reconhece o Estado de Israel 
em troca da retirada imediata 
das tropas israelenses de Gaza 
e Jericó e do estabelecimento 
de uma Autoridade Nacional 
Palestina (ANP), rumo à criação 
de um Estado palestino. 
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Ralph Schoenman terminou 
de escrever A história oculta do 
sionismo em abril de 1988, já 
durante a Intifada, que expôs 
ao mundo o massacre cotidiano 
de Israel contra a população pa¬ 
lestina. Os acontecimentos pos¬ 
teriores a 1988, portanto, não 
são abordados nessa obra. 

ACORDOS DE m PAZ m 

Celebrados os Acordos 
de Oslo, a diplomacia norte- 
americana passou a divulgar 
que a chamada “questão pa¬ 
lestina” marchava rumo à 
sua solução. Transcorridos 
dezesseis anos da assinatura 
do acordo, em que medida a 
solução diplomática de dois 
Estados se impôs, negando a 
tese fundamental desenvolvida 
por Schoenman? 

Em janeiro de 2006, ocor¬ 
reu um fato inusitado e ines¬ 
perado para a maioria dos 
analistas: o Fatah perdeu a 
maioria no parlamento da ANP 
para um partido de caráter reli¬ 
gioso, o Hamas, que se recusa 
a reconhecer o Estado sionista 
mas, em contrapartida, comete 


o equívoco de defender um Es¬ 
tado islâmico para a região. 

O descrédito das lideranças 
árabes tradicionais é um fato 
indiscutível. E não há como 
compreendê-lo sem analisar as 
conseqüências dos Acordos de 
Oslo para a maioria da popula¬ 
ção palestina. 

Após a assinatura dos “acor¬ 
dos de paz”, Israel acelerou a 
colonização da Cisjordânia, 
impedindo a livre movimen¬ 
tação da população palestina. 
Aprofundou a dependência 
econômica, energética e de 
água dos palestinos em relação 
ao Estado sionista. 

Os relatos de tortura, prisão 
indiscriminada, destruição de 
moradias, isolamento de co¬ 
munidades, cortes de energia, 
água, alimentos e mesmo as¬ 
sassinatos coletivos como os do 
campo de refugiados de Jenin 
em 2002, similar ao realizado 
em Sabra e Chatila em 1982, 
que o autor vivenciou in loco, 
demonstram que a política is¬ 
raelense não sofreu nenhuma 
modificação. 

E a chave para compreen¬ 


der o fracasso dos Acordos de 
Oslo e a crise atual pode ser 
identificada no diagnóstico de 
Schoenman: u Em Israel, da 
mesma forma que na África do 
Sul, a mínima justiça requer 
o desmantelamento do Estado 
de apartheid e sua substitui¬ 
ção por uma Palestina laica e 
democrática ”. 

O reconhecimento do Es¬ 
tado de Israel só legitimaria a 
conquista sangrenta da Pales¬ 
tina e seria um obstáculo para 
uma paz verdadeira e justa na 
região. Os fatos deram razão a 
Schoenman. 

Não é somente a conjuntura 
vivida no Oriente Médio que 
torna a obra de Schoenman 
importante. A publicação de A 
história oculta do sionismo vem 
preencher um importante vazio 
historiográfico sobre a fundação 
do Estado de Israel em língua 
portuguesa, num movimento 
que, esperamos, seja apenas o 
primeiro passo na direção de 
outras publicações que possam 
se contrapor às visões dos te- 
lejomais e da grande imprensa 
sobre o conflito palestino. 
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TIBET 


Qí VUBBWÍÀ 


PRÉDIOS INCENDIADOS, passeatas e uma feroz repressão marcam os protestos pela separação do país 



BRUNO SANCHEZ de Sào Paulo (SP) 

Nos últimos dias, protestos 
contra a dominação chinesa to¬ 
maram conta do Tibet e de outras 
regiões do planeta. As manifes¬ 
tações ocorrem meses antes dos 
jogos olímpicos na China, o que 
tem indisfarçavelmente constran¬ 
gido os governantes chineses. 

No Tibet as manifestações 
iniciaram na capital, Lhasa, na 
ocasião do aniversário da fuga 
do Dalai Lama, em 1959. Outras 
manifestações ocorreram no nor¬ 
te da índia - onde se encontra o 
governo budista exilado. 

As manifestações foram re¬ 
primidas pela polícia chinesa, 
dando início a protestos ainda 
maiores. Em 12 de março, cen¬ 
tenas saíram às ruas novamente 
na capital do Tibet. A repressão 
policial não conseguiu paralisar 
os protestos, que se estenderam 
para outras cidades tibetanas, 
transformando-se numa revolta 
aberta, com casas e carros in¬ 
cendiados. A censura chinesa, 
entretanto, não permitiu aos jor¬ 
nalistas documentar os aconteci¬ 
mentos, o que faz supor que as 
notícias oficiais sejam distantes 
da verdade e que a repressão te¬ 
nha sido brutal e indiscriminada, 
com dezenas de mortos. 


As imagens da capital ar¬ 
dendo em chamas fizeram 
com que os olhares do mundo 
se voltassem para essa região 
autônoma da China, de 1,2 
milhão de km 2 , nos quais está 
parte do Himalaia e as maio¬ 
res montanhas do planeta. Os 
protestos no Tibet são parte 
de um movimento democrático 
pela autodeterminação, ainda 
que a maioria de sua direção 
seja atrelada ao imperialismo. 
Os revolucionários devem 
defender o direito à autodeter¬ 
minação de uma nacionalidade 
oprimida e analisar os diferen¬ 
tes interesses envolvidos na 
luta dos tibetanos. 

O CARÁTER DE CLASSE DO 
RECIME CHINÊS 

Para definir uma política 
para a situação tibetana é 
preciso analisar o caráter do 
Estado chinês. Ao contrário do 
que dizem setores da esquerda, 
como o PCdoB, a China não é 
um país que caminha “rumo ao 
socialismo”. O capitalismo já 
voltou ao país, pelas mãos da 
direção do Partido Comunista. 
A burocracia pôs fim ao mono¬ 
pólio do comércio exterior que, 
na essência, protegia a econo¬ 
mia contra a penetração da 
influência capitalista externa. 

O crescimento econômico 
chinês está totalmente subor¬ 
dinado aos interesses das em¬ 
presas imperialistas e apoiado 
na produção e na exportação de 
equipamentos de baixa tecno¬ 
logia e produtos têxteis. São as 
multinacionais que determinam 
o papel do país no mercado 
mundial. Assim, o país se 
transforma numa ime 


colônia capitalista cujo objetivo 
é exportar mercadorias. Para 
isso, há uma superexploração 
dos trabalhadores - chamariz 
para o capital externo. Na Chi¬ 
na, a média do salário por hora 
é atualmente de 0,90 dólares, 
algo em torno de R$ 1,60. 

As reivindicações dos tibe¬ 
tanos, portanto, não se diri¬ 
gem hoje contra um “Estado 
operário burocratizado”, mas 
sim contra a feroz ditadura 
do Partido Comunista Chinês, 
responsável pelo massacre da 
praça Tianamen e por uma re¬ 
pressão permanente a qualquer 
luta ou organização sindical 
ou democrática e que garan¬ 
tiu a volta do capitalismo e 
produziu uma nova burguesia 
endinheirada. 

UMA LUTA JUSTA OU 
APENAS UMA MANOBRA 
DO IMPERIALISMO? 

Em junho de 2007, ocorreu 
em Nova Delhi , na índia, uma 
conferência dos “amigos do 
Tibet”, que lançou um apelo 
por uma ofensiva separatista, 
aproveitando que todos os 
olhares do mundo estarão vol¬ 
tados para a China, por conta 
das Olimpíadas. Em janeiro foi 
criado o “movimento de revolta 
do povo tibetano* 9 que marcou 
a data de 10 de março para o 
início da revolta. 

As relações do imperialis¬ 
mo norte-americano com o 
Tibet são antigas. Remontam a 
1955, quando a CIA (Agência 
de Inteligência norte-america¬ 
na) iniciou a construção de um 
exército contra-revolucionário 
no Tibet. A CIA também sem- 

* 


pre sustentou e subvencionou 
o Dalai Lama e sua corte, 
ajudando-os a construir um 
governo no exílio. 

Depois da vitória da re¬ 
volução chinesa, os Lamas 
do Tibet aproximaram-se do 
imperialismo ianque. Os EUA 
reivindicaram a proclamação 
da “independência” da re¬ 
gião, com o intuito de criar 
um enclave dentro do Estado 
operário chinês. Assim tenta¬ 
ram enfraquecer a revolução 
chinesa e ao mesmo tempo 
ligar o povo do Tibet ao 
imperialismo. 

Mas a revolução chinesa 
conduziu a expropriação da 
oligarquia local. Houve uma 
extensão das conquistas da 
revolução chinesa aos cam¬ 
poneses do Tibet. Ainda que 
dirigida de forma burocrática, 
isso foi extremamente pro¬ 
gressivo e proporcionou uma 
profunda evolução material 
e cultural aos habitantes da 
região, arrancando-os da mi¬ 
séria que sofriam nas mãos da 
oligarquia dos Lamas. 

A diferença entre o Tibet an¬ 
tigo governado pelos Lama está 
no fato que agora não existem 
mais as castas, a escravidão 
e a servidão. O mítico Tibet, 
contado no Ocidente como uma 
terra paradisíaca na qual, antes 
da revolução, cada pessoa vivia 
em paz consigo mesma e com o 
mundo, era na realidade uma 
região onde existia a violência e 
os crimes eram punidos com a 
tortura. O Dalai Lama, glorifica¬ 
do pela grande imprensa, nunca 
renegou este passado. 


UMA PERSPECTIVA 
SOCIALISTA PARA A 
AUTODETERMINAÇÃO 

O “direito de autodetermi¬ 
nação” deve ser resultado de 
uma livre decisão. Se essas 
nações decidirem constituir 
um novo Estado independen¬ 
te, os revolucionários devem 
respeitar essa definição. 

Tomamos como exemplo 
a política de Lênin sobre o 
direito a autodeterminação. 
Após a revolução de 1917, 
os bolcheviques aceitaram 
a decisão da Finlândia, cujo 
povo escolheu separar-se da 
URSS. 

Entretanto, a defesa da 
autodeterminação do povo 
tibetano deve ser realizada 
com independência de sua 
atual direção pró-ianque. 
O protesto do povo tibeta¬ 
no encontra suas raízes no 
descontentamento geral do 
povo chinês, mas hoje o 
movimento é dominado por 
um grupo separatista que 
possui relações estreitas com 
o imperialismo. 

Uma efetiva libertação do 
povo tibetano e de todo povo 
chinês não pode ser confiada 
num grupo de religiosos, 
que por trás da retórica de 
não-violência esconde os 
seus mais baixos interesses 
de classe. 

O único caminho para 
uma real emancipação do 
povo tibetano passa por 
uma luta pela independência 
conduzida com a completa 
autonomia do imperialismo e 
de seus agentes locais. Uma 
luta que deve estar ligada 
às massas populares e ao 
descontentamento geral do 
povo chinês contra a ditadura 
burocrática do PC e sob uma 
rspectiva socialista. 
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Passeata dos cem mil no Rio de Janeiro 


\ 


LEANDRO SOTO, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

Há quarenta anos a di¬ 
tadura militar assassinava o 
estudante Edson Luís de Lima 
Souto. Edson, de 18 anos, es¬ 
tava no Rio havia dois meses, 
vindo de Belém do Pará. Estu¬ 
dava no Instituto Cooperativo 
de Ensino, que funcionava no 
Calabouço, aonde trabalhava 
como faxineiro. O Calabouço 
era uma área que incluía um 
teatro, uma clínica e um pe¬ 
queno comércio, além da sede 
da Uniào Metropolitana dos 
Estudantes (UME). E é claro 
o restaurante. Lá centenas de 
estudantes almoçavam e jan¬ 
tavam todos os dias a preços 
populares. 

O Calabouço era um centro 
de agitação e mobilização dos 
estudantes. Uma espécie de 
bandejão central, de onde saíam 
diversas manifestações, a maio¬ 
ria delas associadas à luta pela 
melhoria do restaurante. 

No dia 28 de Março de 
1968, mais uma manifestação 
por melhorias era organizada. 
Mas a polícia militar chegou ao 
Calabouço disposta a impedir a 
manifestação. Uma bala atingiu o 
coração de Edson Luís. A ditadu¬ 
ra militar fazia mais uma vítima, 
desta vez um estudante. 

Os colegas de Edson cercaram 
o corpo para evitar que a polícia 
o levasse. Em pouco tempo a 
passeata se reorganizava e mar¬ 
chava em direção à Assembléia 
Legislativa do Rio. “Mataram 
um estudante! Se fosse um fi¬ 
lho seu?” gritavam. Em pouco 
tempo a imprensa começava a 
noticiar o ocorrido. A partir de 


então o movimento estudantil 
entraria em ebulição crescente. 

A PASSEATA DOS CEM MIL 

No dia seguinte ao assas¬ 
sinato, a praça da Cinelândia 
amanheceu tomada. Mais de 50 
mil pessoas vieram ao enterro de 
Edson. O governo foi obrigado a 
retirar a polícia das ruas do Rio. 
Os protestos ocorreram em todo 
o país. No I o de Abril, os estu¬ 
dantes organizaram atos de rua 
devido aos quatro anos de golpe. 
No dia 4, a missa de sétimo dia 
de Edson foi marcada por enor¬ 
me tensão. A Candelária foi cer¬ 
cada por policiais que agrediram 
violentamente os participantes 
quando saíam da Igreja. 

Em junho as coisas voltaram 
a esquentar, com ocupações de 
reitoria e do prédio da Faculdade 
de Filosofia na USP, greve es¬ 
tudantil na UFRJ, barricada na 
reitoria da UFPR e atos de rua 
que ocorreram em Fortaleza, Belo 
Horizonte e Porto Alegre. 

E no dia 26 de junho, 100 
mil estudantes ocuparam as ruas 
do Rio, na maior mobilização 
estudantil até então da história 
do país. A passeata dos 100 mil 
foi um dos últimos acontecimen¬ 
tos do ascenso. Em três de julho 
ocorreria ainda nova passeata 
com 50 mil estudantes. Mas a 
partir daí o movimento começou 
a refluir. Um dos motivos prin¬ 
cipais foi o fato de que a classe 
operária, ao contrário do maio 
francês, não entrou em cena. 
Apesar das greves metalúrgicas 
de Osasco e Contagem, o movi¬ 
mento estudantil não conseguiu 
se ligar aos trabalhadores para 
lutar contra a ditadura. O mo¬ 
vimento operário havia sido 


esmagado pelo golpe e só conse¬ 
guiria se levantar mais de dez anos 
depois. Em 68, os estudantes não 
conseguiriam derrubar a ditadura 
sozinhos, foram até onde era pos¬ 
sível ir. Sua luta, entretanto, nos 
deixou importantes lições. 

SEJAMOS REAUSTAS, 

EXIJAMOS O IMPOSSÍVELI 
Em 1968 os estudantes foram 
às ruas para defender a educação 
e lutar contra a ditadura. Entre¬ 
tanto, a luta de 68 significou 
muito mais que isso. Naquele 
ano, em várias partes do mundo, 
os estudantes se mobilizavam não 
apenas por pautas específicas, 
não apenas por democracia, mas 
por um mundo novo. Edson Luís 
e muitos outros não deram suas 
vidas apenas por melhorias no 
Calabouço, mas sim porque eram 
parte de uma luta muito maior. 


Quarenta anos depois, os es¬ 
tudantes seguem lutando. A pauta 
continua a ser a luta contra a polí¬ 
tica educacional do governo, que, 
como nos anos 60, segue sendo 
orientada pelo imperialismo e a 
serviço das grandes empresas. 

Entretanto muita coisa mu¬ 
dou. A ditadura militar das clas¬ 
ses dominantes foi substituída 
pela democracia dos ricos. Agora 
os cassetetes, as bombas de 
gás e as tropas de choque são 
“democráticos”. 

Mas se há uma verdadeira 
mudança, essa sem dúvida se ex¬ 
pressa no papel da União Nacional 


que questionava as bases de exis¬ 
tência da sociedade capitalista 
Nas aulas de história, aprendemos 
que esse movimento estudantil é 
coisa do passado. Depois da res¬ 
tauração do capitalismo no leste 
europeu, a juventude ficou sendo 
bombardeada pela ideologia de 
que a história acabou. Restava 
para nós apenas conseguir o me¬ 
lhor diploma para obter o melhor 
emprego. Ser o melhor aluno 
e o funcionário do mês. Nossa 
geração cresceu ouvindo que o 
capitalismo venceu. 

Agora, novos ventos começam 
a soprar. Nas esquinas do mun¬ 
do, as lutas voltam a aparecer. 
E a juventude volta a ocupar seu 
espaço à frente dessas lutas. Os 
jovens palestinos que enfrentam 
o exército de Israel, a juventude 
francesa que derrotou a precari- 
zação do trabalho, os estudantes 


dos Estudantes (UNE) e na organi¬ 
zação do movimento estudantil. A 
entidade era linha de frente contra 
a ditadura, mas hoje se encontra 
completamente burocratizada e 
jogou sua história na lata do lixo ao 
passar de malas e bagagens para 
o lado do governo e dos grandes 
empresários da educação. 

Apesar disso, as mobilizações 
continuam a ocorrer, por fora 
da UNE, enfrentando-a. Assim, 
protagonizamos grandes mobi¬ 
lizações no ano de 2007, com 
a ocupação da reitoria da USP 
e a ocupações de reitorias nas 
federais. 


na América Latina lutando firme 
contra os falsos governos de “es¬ 
querda”, as greves, ocupações de 
reitorias e conselhos universitários 
contra o governo Lula. 

Nossa geração não se rendeu. 
Vai aos poucos demonstrando sua 
disposição em seguir lutando. Não 
aceitamos as ilusões que nos ven¬ 
deram e através da luta estamos 
escrevendo nosso tempo. Muitos 
tentarão nos desacreditar, dirão 
que o tempo de lutar já passou. 
Não daremos ouvidos. Levanta¬ 
remos a velha bandeira do socia¬ 
lismo e, lado a lado com os traba¬ 
lhadores, estamos reencontrando 
nosso lugar na história. Essa é a 
melhor homenagem que podemos 
fazer a Edson e tantos outros. Fa¬ 
zer da nossa luta a continuidade 
daqueles sonhos. Os donos do 
mundo que nos aguardem, esta¬ 
mos apenas começando. 


O movimento estudantil en¬ 
frenta agora um importante de¬ 
safio. Não podemos permitir que 
esse processo de lutas se perca. 
A resistência de 2007, que certa¬ 
mente seguirá em 2008, deve ter 
como conseqüência a construção 
de uma nova ferramenta de luta 
dos estudantes, que cumpra o pa¬ 
pel que a UNE deveria cumprir. 

Neste sentido, o processo de 
mobilizações deve nos auxiliar 
a construir uma nova entidade 
nacional dos estudantes. Essa é 
uma tarefa fundamental para que 
os estudantes possam reencontrar 
seu papel na história. 
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